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Circular Ofício nº 097/2021secp  

Brasília, 02 de agosto de 2021. 

URGENTE                                                                           

Aos Sindicatos Filiados 

 

Assunto: encaminha manifesto aprovado no Encontro Nacional dos Trabalhadores e 

Trabalhadoras do Serviço Público e a programação do ato 3/8.   

 

Senhores(as) Dirigentes Sindicais, 

  

 

A Fenajufe - Federação Nacional dos Trabalhadores do Judiciário Federal e Ministério 

Público da União vem, por meio deste, encaminhar, anexo, o manifesto aprovado no Encontro 

Nacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Serviço Público, que reuniu mais de cinco mil 

servidores(as) do funcionalismo público das três esferas, nos dias 29 e 30 de julho para discutir 

medidas contra a Reforma Administrativa (PEC 32).   

O encontro foi organizado em amplo processo de unidade de várias entidades: Centrais 

Sindicais (CUT, CSP-CONLUTAS, CTB, PÚBLICA, CGTB, UGT, Força Sindical, 

Intersindical Central da classe trabalhadora, NCST – Nova central, CSB, Intersindical - 

Instrumento de Luta e Organização da Classe Trabalhadora); Fonasefe - Fórum das Entidades 

Nacionais dos Servidores Públicos Federais (Andes-SN – Anffa-Sindical – Asfoc-SN – 

Asmetro-SN – Assibge-SN - CGTB - CNTSS – Condsef – CSPB - CSP/Conlutas – C.T.B – 

CUT - Fasubra - Fenajufe – FenaPRF – Fenasps – Intersindical - Proifes – Sinait – Sinal - 

Sinasefe – SindCT - Sindifisco-Nacional – Sindireceita – Sintibacen – Unacon-Sindical); 

Movimento BASTA, UPB – União dos Policiais do Brasil, e também da Frente Parlamentar 

Mista do Serviço Público. 

As atividades foram estruturadas através de 16 grupos de trabalho, que debateram as 

estratégias e o plano de lutas para derrotar a PEC32 no Congresso Nacional.  Os espaços de 

falas foram organizados em blocos de 10 falas para cada esfera do serviço público. Garantindo 
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a representatividade dos servidores das três esferas do serviço público e a paridade de gênero. 

Ao final foram apresentados para deliberação e aprovados o texto do manifesto, que segue em 

anexo, e a síntese da discussão dos grupos, como vemos a seguir: 

1. Derrotar completamente a PEC 32, entendendo que as emendas não são o centro da luta;  

2. Reconhecimento da necessidade dessa união entre as Centrais Sindicais e todos os setores 

representativos dos servidores e servidoras públicas das três esferas; 

3. Ampliar o diálogo para fortalecer o entendimento das categorias do serviço público sobre 

os impactos da PEC; 

4. Construir e/ou fortalecer frentes de trabalho e mobilização das trabalhadoras e 

trabalhadores municipais, estaduais e federais de todos os poderes; 

5. Comunicar com a população sobre os prejuízos que a proposta trará para o Estado brasileiro 

e aos serviços públicos e direitos fundamentais; 

6. Unificar o conjunto dos trabalhadores para a luta pelo Fora Bolsonaro; 

7. Construir a Greve Geral dos serviços públicos em 18 de agosto, articulando com outros 

setores da classe a construção de atos conjuntos. Ampliar junto aos empregados de 

empresas estatais e do setor privado buscando apoio também do movimento estudantil; 

8. Apoio à luta dos estudantes e da UNE no dia 11/08; 

9. Apoiar a mobilização da enfermagem pela aprovação do PL 2564 do piso da categoria; 

10. Propor articulação maior com os parlamentares, denunciando amplamente os deputados 

favoráveis à PEC, e fazer campanha contra esses parlamentares; 

11. Convocar e envolver Câmaras de Vereadores e Assembleias Legislativas pressionando por 

posição contrária a PEC 32. Fazer pressão sobre o executivo, municipal e estadual; 

12. Construção do ato de 03/08 em Brasília; 

13. Investir na mobilização e diálogo com os usuários dos serviços públicos. Potencializar, 

informando a população dos prejuízos que a aprovação da PEC 32 gera. Mobilizar os locais 

de moradia e movimentos religiosos para explicar o que significa a PEC 32; 

14. Carta Manifesto do Encontro para ser distribuída pelo país, explicando os efeitos da PEC 

e os motivos da greve e mobilização; 

15. Organizar um GT de comunicação para uniformizar materiais e divulgação. Construção de 

materiais unificados e impulsionamento das redes sociais de forma constante; 
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16. Enfatizar o contato mais direto que servidores e servidoras estaduais e municipais tem com 

a população, e explicar os impactos da PEC aos usuários dos serviços públicos. 

Como resultado do evento, foi aprovado o manifesto que aponta o caminho para o 

combate à política criminosa e destruidora dos serviços e dos servidores públicos estabelecida 

na Proposta de Emenda Constitucional 32, que impõe um duro golpe às políticas sociais de 

saúde, educação, segurança, dentre várias outras, e a extinção dos regimes jurídicos únicos nas 

esferas dos municípios, estados e União, vilipendiando de forma perversa os preceitos 

constitucionais da Carta Magna de 1988, conforme aponta a matéria da Fenajufe publicada na 

última sexta-feira 30/07 https://www.fenajufe.org.br/noticias/noticias-da-fenajufe/reforma-

administrativa/7959-encontro-historico-de-servidores-as-publicos-aprova-greve-geral-em-18-

8 . 

Em oito páginas, o manifesto denuncia os principais pontos de ataque do governo 

Bolsonaro aos servidores(as) públicos(as) por meio da PEC 32, como o fim da estabilidade, 

avaliação de desempenho. Além das questões abordadas, a partir da análise da PEC 32, estão 

previstos também impactos indiretos, dentre eles: 1) Redução do financiamento dos Regimes 

Próprios de Previdência Social (RPPS) e consequente aumento dos déficits atuariais e 

financeiros das previdências dos servidores; 2) Instrumentos de Cooperação e vínculos por 

Prazo Determinado, o que pode implicar em fragilização da carreira e das lutas e reivindicações 

por direitos e garantias. Estes instrumentos constitucionalizam a terceirização e a privatização 

do Estado brasileiro causando impacto em toda classe trabalhadora e usuários dos serviços 

públicos. Isto sem contar que além de prejudicar de maneira direta os trabalhadores e 

trabalhadoras atuais, ataca ainda os que já se aposentaram, completamente diferente do discurso 

do governo de que só novos trabalhadores serão afetados. 

Ao final, o manifesto apresenta um conjunto de iniciativas que devem ser seguidas pelas 

entidades, entre elas a preparação do Dia Nacional de Mobilização e Greve no setor público 

Contra a Reforma Administrativa, indicado para o dia 18 de agosto.  

Neste diapasão, a Fenajufe orienta os sindicatos filiados a realização de assembleias 

para discussão e aprovação do Dia Nacional de Mobilização e Greve no dia 18/8, a ampla 

divulgação do manifesto dentro da categoria, assim como o encaminhamento das demais 

resoluções aprovadas pelo conjunto dos servidores púbicos das três esferas. A saber:  

https://www.fenajufe.org.br/noticias/noticias-da-fenajufe/reforma-administrativa/7959-encontro-historico-de-servidores-as-publicos-aprova-greve-geral-em-18-8
https://www.fenajufe.org.br/noticias/noticias-da-fenajufe/reforma-administrativa/7959-encontro-historico-de-servidores-as-publicos-aprova-greve-geral-em-18-8
https://www.fenajufe.org.br/noticias/noticias-da-fenajufe/reforma-administrativa/7959-encontro-historico-de-servidores-as-publicos-aprova-greve-geral-em-18-8


 

 

 
 

4 

1) Mobilização em Brasília dia 03/08  

a) Entidades enviam representações;  

b) Mobilizar os trabalhadores e trabalhadoras das cidades da região. 

2) Greve do setor público / dia nacional de mobilização – 18/08 

a) Realizar assembleias para construção da greve em cada local de trabalho; 

b) Construção de comandos de mobilização; 

c) Organização de atos unificados nas cidades ou regiões. 

3) Ações para mobilizar vereadores e deputados estaduais  

a) Audiências Públicas nas Câmaras Municipais e deliberação de moções contrárias à Pec 

32; 

b) audiências Públicas nas Assembleias Legislativas e deliberação de moções contrárias à 

PEC 32. 

4) Governadores e Prefeitos 

a) Visitas e demanda de posicionamento.  

5) Campanhas nos meios de comunicação 

a) Participação em programas de rádio e TV 

6) Campanhas nas mídias sociais e conteúdos online 

a) difusão dos materiais da campanha nacional;  

b) Curtir, compartilhar e seguir as redes sociais da campanha nacional; 

c) Difusão dos materiais das entidades, sindicatos e centrais sindicais; 

d) Elaboração de conteúdos nas bases, adaptação de conteúdos, criação de redes e canais de 

comunicação. 

7) Deputados Federais 

a) Pressão sobre os parlamentares; 

b) Utilização das redes sociais e dos sites como o Na Pressão; 

c) Campanhas denunciando nos estados e municípios os deputados que votam contra os 

serviços públicos. 

Encaminhamos novamente a programação do Ato de amanhã 3/8. 

Período da manhã: 

Recepção das caravanas a partir das 8 horas na esplanada dos ministérios 

Período da tarde: 

12 horas - concentração no pátio do Museu Nacional (já almoçados(as))  
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14 horas – saída da passeata pela Esplanada dos Ministérios até a Praça dos Três Poderes,  

contornando o Congresso Nacional retornando até a Esplanada e se posicionando no gramado 

com as faixas, banners e  bandeiras, com distanciamento e uso de máscaras. 

O carro de som estará posicionado de maneira que as lideranças possam acessar e fazer 

suas intervenções. Serão usados dois carros de som com link de forma a não haver sobreposição 

de áudio entre eles, sendo que todos deverão falar do caminhão principal. 

Término: dependerá do volume e desenvolvimento da atividade, podendo se estender até 

o início da noite, ou mais.   

Por fim, a Federação orienta todos os Sindicatos Filiados a intensificarem o trabalho de 

base de forma a preparar a cada dia a categoria para as próximas lutas.  

Sendo o que se tinha para o momento, apresentamos nossas saudações sindicais. 

 

 

 

Fabiano dos Santos Ranulfo Filho  

Coordenador Geral Coordenador de Formação Política e 

Organização Sindical 

 


